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Foi superior a 150 mil o numero ate 

pessoas que acompanharam do Gre-

mio Luzitano, ao cemiterio onde ficou 

depositado, o cadaver do sagrado 

apostolo *da Republica Dr. Magalhães 

Lima. 

Ã morte d(-) 
Dr. Magalhães Lima 

Po IllC[0 BSfãO â PalPlB B 8 RCpfillCa. 0 DOb1l1S31M0 
ÍB31âmBnlU dCSÍB lUCOUIM--UMI â•IUS[i• da g•m8nl-
úaüe. A •rmcsa tlas suas co•o•cções. •li•uo cgcmplo 
a scgair. Palavras b Dr. Au[oulo Já à'6lIDelda 
Alanceados por uma dôr 

profunda, enormemente per-
turbaste, é que nos referi-
mos á morte do grande 
apostolo da Liberdade que 
foi o Dr. Magalhães Lima. 
Figura inconfundivel da 

Democracia., alma, excepcio-
nal de bondade e honradez, 
morre precisamente na hora 
em que, o seu valôr mental, 
a sua inabalavel firmesa de 
convicções, e o seu exem• 
pio de frisante irreductibili-
dade liberal e republicana, 
mais falta fazem ao regime. 
A terra, na sua +nudez 

sepulcral, vai esconder, para 
sempre, o cora,çRo de maior 
bondade que neste seculo 
existiu em Portugal. 

±f t Nas ultimas horas da sua 
"vida, o Dr. Magalhães Li- 
ma, em cujo peito se abri-

gava uma alma de pomba, 
aos seus algôzes perdoou, 
esquecendo as crueldades, as 
lntrigas, as vinganças e o 
°dio de todos que tanto o fi-
zeram sofrer, obrigando-o 
aos transes mais dolorosos, 
desde a calunia ao insulto, á 
prisão, á deportaçao e ao 
exilio. 

Encarando a vida com o 
resignado estoicismo dum 
•'erdadeirò apostolo da Hu-
tnta-nidade, superior ás lou-
•as arremetidas dos bandos 
a soldo duma oposição des-
leal e criminosa, tudo olvi-
dou, ainda, na rigidez das 
suas ideias de paz, de que 
foi intransigente defenssôr 
pedindo aos seus correligio-
narios e dedicados compa-
nheiros de trabalho que se 
1ievotassetn ri, obrç, pertna-
tlt `ato da defesa dos humil- 
aes, do povo simples, bom e 
•°ne, "oso que é, afitial o uni- 
co eor, ,i quem se pode contar 
nas llr,t us difíceis. 
A moi 'te do Dr. Maga-

lhães Lim r4, veio cavar no 
nosso peito um dos mais fun-
dos desomosto s porque ternos 
passad Os o lhos, neste mo-
ento choran. ` lagrimas sin-

•eras e 9110 prO,_ i.lcto duma 

In tifiaa amargura (lu(, ilunL'ff, 
'vais tem linitivo e que, con-
turbando-nos o esp frito, 11RO 
•0s Permito dizêr do seu no-
e altivo, da sua flg lisa, co-

1%al de apostolo, tudo 

giesta nos, todavia,  a c cate-
de que a sua nemori'a e 
seu exemplo jamais sei••to 
squecïdo-, o que, aqueles. 
°• seus companheiros que,, 

propagandista, d mais pura, 
doutrina do Bem da Egual-
dade, da Paz, da Democra-
cia socialista, e a Liberda-
de, passa, desde gora, a sêr. 
simb010 sacrosanó que rui 
veu e morreu arpublicano, 
flel aos principio,de toda a 
Sua vida», corno ,o seu oro= 
prio testaiento eGreveu pa-
ra legenda a iwever na. 
lousa fria do seu;umulo. 

Sobre ela, a,jelharnos, 
neste amargurano transe de 
dôr, deixa,udo ali as lagri-
mas intimas do n,sso imen 

SO pesa,,, lig•,das á sincera-
coníissão de ilue, dentro da 
Republica e ia ,sia intran 
sigente defeso seiipre, lhe se 
guiremos o e4emlio. 

Seja nos, pl,rmíLidi) agora, 
trra,nsportta,r I4p1-ra, aqui, as 
justas palavl s que a, vene-
randa figura •a Repousa que 
é o Dr. Antonio Jose de Al-
meida, lhe dglicou, bçm co-
mo parte do sta,tnento do 
Dr.ilagalW*Íis Lirca, que, 
como lição, é,,utn exemplo 
de estimulo a,prül•iplos e 
unia, prova daouito t'ue va-
lem quando pt 1't ss:1dos por 

Sempre e tão lealmente o se-, homens do seu {npolÚcto cia. 

,miram, eontanuarão a Sua 

obra orielitadrs pelo seu es-
timulo e pe-16 derradeiros 
desejos do saz nobilissimo 
testamento, 
Magalhães itna, que até 

ao dia, da, su:tnlorte foi um 
exemplo de lrincipios, um 

r.acter e da suaextraordina. 
ria firmesa de convicções: 

«Se fôs,,w preciso (lar numa só 
pnlavrq, a fír.ionomia rnorul de Mu-
galhãe,a Lima, essa jmlavra seria 
esta: Ge(rldadc: 

Lealdade para- com a Potrio, 
leoldade, para com os princcpios, 
leol-lade para emimgo proprio. 

Para rena a !'oleia, porq(.ee o 
arraau rum. fervor; para com 
os prirer1,ins, porque, foi s"m-
pre erra toitos os quadros ria viela, a 
mesmo Dlogalhães Limei, grande, 
yerieroso, eloqur de e, austero; paro 
consrgo proprio, porq« foi sempre 
digno das resp•)iasabilidades q.ue se 
criou. 

Ali! hecerto, a Patria, a Patria 
chora-o neste momento, porque as 
¡duns anais altas expressões dessa 
Patria, isto é, a RepuNica e a Li-
berdade, velam a face de luto por-
que, se a primeira perdeis o glori-
oso tribuno que a exaltou e .pregou, 
a ser loba vê prostrado o soldrtdo 
intemerato que ca defendem e serviu 
Grande homem, cuja vida foi fei-

DR. MAGALHÂES LIMA 

ta de unidade, de coerencia e d, 
magestosu v"•tude. . 
Gomo o,a•omano que, mirabeau'ei-

tou um dia, numa das suas mais 
apaixona,los o,-ações, ele como lao 
ruem publico só fez um juramento, 
n ele ser sempre, atravez de todo, 
igual a sa proprio. 
por isso, quando vivo, foi nosso 

lura e, nosso exemplo, e depois de 
ntnrto, ele é nosso t stimulo e nosso 
.ºimbalo. 

Os seus dá pojos terrenos vero en-
trar na ultima jazida. Iloliremol-
os, porque eles são uras simbolo que 
se impõe, a; nosso respeito e á raosau 
tet•nuf•ca, iW8, eles são o meãos, 0 
que nos importa é a alma de ele. 
Es;+a não baixa á cova: mais do 
que nunca viver(ì na nossa alma., 

Antonio José de Almeída. 

«Eu, Sebastião de Magalhães U 
ma, filho de Sebastião t;arv:lhra Li-
ma e de D. Leocá lia Rodrigues Pin-
to de Magalhães, nascido no Rio de 
janeiro eras 30 de Maio dr• .1.850, ci-
dadão português, bacharel formado 
cm Direto nela Universidade de,Co- 
imbra, no uso pleno das minhas' fu-
culdadrs, sem coacção, figo o miau 
testamento, dispondo da ultima von-
tade, e declaro o seguinte: 

Quis professei toda a minbs vi t 
o ideal republicano socialista e livre.-I 
pensador, á defeza do qual me con." 
sagrei desde os bancos d  escola. 
Por ele sofri calúnias de adversarios 
e ofensas e malquerenças dos pró-
prios correligiowkios. Tudo isso, 

(.Segue na 4.0 pugiun) 

A° Mir•c• Do Dia 
0 rolór• da força e o vnlór da inteligencia 0 nivel, intel--

ctual. rins povos• As sttuaçóc< t,•ansitorias. Filosofa social e 

politteo.. Os pt•ngressos ios , avil+snçõrs. As elites predovo-

nantes• A.4 >epressões da. librr(lade de yecasnr•. D,,spotismos 

e intoterancias grce fozzen. ,;•• rncede+• Os ensmamentos &o 

Ht.storia. Exemplos dos rcosen,n dias• O ostru(-mmo dos homens 

de valôr mental. da palão, do t;spnnho e de .Portugal. A Ate-

mnr(ha e, as repw,oço s que teria o pagar. A revisão do., rra-

todos (1, e, Locarno e das, /tatue:(. A tniplacavel bei dos v•ncttG. 

snbre os venuedor-es. Equidade ele principlos. Exigencia: qu. 

excederas a  capacidade  ele paga)-, dei Alemanha. Os nr)sso:s 

actuais e excessivos impostos, fae•erenrrus da nossa eeonomaa 

du>nestiea, l.tespotisanos que geram. reações. A demolição de 

«Os ferreiros», 0 valo , dos prar(eip(%w. As incoherenctas de 

«0  Barcelen:te». 0 seu mercam, lesmo , n sua falta de crité-

rio homogeneo. A traição dos seus processos combutivos. A tn-

cul,tura e ignoranem que evidencia. A baixeza dos seus 

processos combutivos.   

As situações de díreção, seja 

dum povo, seja de qualquer outro 
organismo social ou colectivo, não 
valem pelo poder da força, legitima 
ou ilegitamente, conquistada., Valem 
sim, mas é pelo grau de valôr inte-
çtual e pelos métodos aplicativos de 
administração e fomentação que re-
velarem os homens componentes de 
tais organisações. 
E dizem os grandes tratadistas da 

vida em sociedade que, tanto maior 
será o predominio dum aglomerado 
de homens quanto mais sito fòr o 
seu , nível intelectuál, bem como o 
seu expoente de instrução. 
Quer isto dizer, por tanto, que as 

elites é que'téem de marcar a orien-
tação e directrizes da grande massa 
colectiva que se distribue pelo mun-
do. 
Na verdade isto é intuitivo e as-

senta numa logica insofisma'vel. 
E' certo que, ás vezes, fenomenos 

estranhos, modificam o caminhar ri-
tmado dos acontecimentos, obrigan 
do-os a bruscas e inexperadas mu-
danças; todavia esses casos espora-
dicos não podem deixar de durar 
pouco, como nuvem veloz em maré 
% temporal que o vento impele e faz, 
desaparecer. 
Em todos os tempos, e, principal-

mente,. desde que os principios dc 
filosofia social e política principia-
ram a sêr metodisudos e compen-
diados pelos grandes â• ost(:)los das 
sciencias e das humanidades, as ci-
vilisações fôram, quaii dia a dia, 
operando progressivas transforma-
ções que .as trousseram até á nossa 
época com o brilhantismo das mara-
vilhas da actualidade. 
E os povos reconhecem, sem ex 

cepção, que o comando dos seus 
destinos e objectivos não está no 
organismo que procure dominar pa-
io poder da força, mas unicamente 
nas élites selecionadas que dirigem 
pelo valôr da inteligencia, 
Quando, mercê de qualquer cata-

clismo p alitico, se reprimem as lo-
aubrações do pensamento e se sub-
jugam os trabalhos itelectu ais, roi-
bindo a sua expansão e a libar.lade 
le raciocinio, as colectividades, sob 
o jugo dum despotismo assim into-
lerante, retrocedem, inutilisam-se, de-
sagregam-se, e perdem-se no con-
ceito do'mundo civilisado. 
Podem os países que se governam 

p^r um sistema tão desactualisado, 
n"1, perecer, em absoluto, porém a 
`. bilidade de semelhante método 
l,rr de ser passageira, rapida como 
nu vôo de ave ou como a trajecto-
ria duma bala, para que a sua con-
textura organica se não lesmoróac, 
qual edificio em ruinas batido pila 
violuncia dos tempos ou pelo tiro :tos vencedores os prejuízos que 
certt,,iro duma peça de guerra de lhes causaram obrigando-os a uma 
largo alcance. guerra defensiva que não pr ,-•voca-

A Historia, que é a grande mestra, 
apresenta-nos exemplos duma evi-
dencia que não admite sofismas e as 
suas paginas seculares são lições fri-
santes, conselhos duma nobre anciã 
aquem os cabelos encaneceram nas 
lúctas dos h.-)m ns e nos combates 
dos povos. 

hlal grado, na verdade, para aque-
les que se esquecem das suas apro-
veitaveis e praticas indicações, nave-
gando ao acaso como barco sem le-
me no mar alto, ou como descarri-
lada locomotiva que, sem governo, 
vai esbarras contra o primeiro pre-
cipicio• 
Exemplos dos nossos dias são as 

crises intelectuais que veem atraves-
sando a ItAia e a Espanha a braços 
com uma ]acta intensa, que traz 
afastados do pais os seus mais altos 
valores mentais e, consequentemen-
te, num declive evidente, as suas es-
truturas nacionais, abaladas nos seus 
alicerces pela escassez de orientade,-
res intelectuais. 

E, se um esforço de bom senso 
assaltar os nossos espíritos, egual-
mente reconheceremos que, entre 
nós, se desenrola uma crise bem si-
milar e bem entristecedôra dos des-
tinos desta Luzitania de tão, antigas 
como lidimas tradições. 

Reronsideremos esforçando-nos 
porque uma proxima modificação 
nos habilite a regressar a uma situa-
ção egual perante a lei e perante. a 
liberdade de pensar e de crês, para 
que os homens de pensamento e da 
inteligencia, não se vejam na contin-
gençia de procurar azilo em terras 
estranhas. 

CASOS Ia a, por vezes,'que, sen-

do grandes , lições, podem tambtrr: 
set .aproveitados, por analogia, 
apresentar como norma a certas 
atitudes. 

Se não vejamos : Pertence .i :11e-
manha a colossal responsa•)ilidaf.Íe 
de ter lançado a Europa na guerra 
mais funesta e tenebrosa deste s;:cu-
lo. Depois duma lucta horrivel que 
se , prolongou ançs seguidos quais 
not`tes tenebrosamente infernais, 
aquela potente nação f,ai dominada 
e sujeita á implacavel sentença de 
Bréno que, a peso d: ouro, com-
prou a liberdade dos vencidos lan-
çando na balança o seu pesado 
montante. 
Apoz a guerra £,zoam-sa os tra-

tados de Dawes e (ae Locarno que 
snj,;itam a Alemanha ao pagame7to 
ie pesavas indemnisações sobretudo 
á Belgica e, França, países crimino-
ssn(ente talados pela furia da Lultu-
ro, bóelie. 
Que os povos vencidos paguem 



ram, é tudo quanto existe de mais 
logico e pertence ao proprio codigo 
do direito das gentes. Se esta obri-
gatoriedade vai além do que é admis-
sivel, mesmo assim, os povos humi-
lhados, não podiam escusar-se a 
pagar. 
Os principio£ de humanidade tem 

progredido a ponto daquela impla-
eavel lei sofrer as transformações 
que a rasão, aliada a um profundo 
raciocínio dos acontecimentos, de-
termina e impõe á analise equilibra-
da dos homens que possuem uma 
educação intelectual em maior har-
monia com o espirito de equidade 
da nossa época. 
E assim, provado como está que 

as reparações impostas á Alemanha 
ultrapassam a sua capacidade de pa-
gamento estuda-se, neste momento, 
una nova formula que, não faltando 
ás obrigações de vencida possua, no 
entanto, possibilidades que lhe faci-
litem os compromissos paca com os 
vencedôres. 
Reconhecido este direito, não se-

ria demasiado pedir uma analoga 
aplicação ao nosso actual sistema 
tributario que, na verdade, estabele-
ce condições que, se não vão além 
de um sacrificio extremo, ilaqueiam 
a tal ponto a economia domestica e 
rural agrícola que entorpecem qual-
quer ideia de progresso, obstando 
mesmo á obtensão de sementes se-
lecionadas, dos adubos e maqui 
mos, para cujas compras as suas eco-
nomias não chegam; cá aquisição & 
capitais de emprestimo não pode 
recorrer-se pela elevada taxa de juro 
que exigem. 
De resto os proprios poderes cen• 

trais conhecem o assustador incre-
mento que a emigração tem, ultimi-
mente, tomado, podendo, por aí, 
calcular a enorme deficiencia de brR 
ços com que lucta a lavoura na hora 
em que é forçado ao integral paga-
mento das contribuições já lançadas, 
e agravadas quasi para o dobro das 
do ano anterior. 
E o certo é quu a Alemanha vai 

encontrando um relat vo apoio no 
seu pedido de revisão d,.:s tratados 
que a compelem a pcgamentos vio-
lentos e, ninguem sabe ainda até 
onde o seu ponto de vista será au-
torisado, sendo, porem, para admi-
tir, como post, de parte, a ideia ,i.= 
que a obriguem aquilo que as suas 
posses não comportem, mesmo com 
receio das comptícações que isso 
podia ocasionar, tanto mais tratan-
do-se dum povo fórte e com raras 
condições de vitalidade. 

Orá, como é lei antiga, que as 
pressões exageradas ocasionam rea-
ções legitimadas, o aproveitament<., 
do exemplo acima citado não deixa-
ria de ter uma certa Aplicativa opor-
tunidade á revisão do nosso exage-
rado sistema tributario receni ment 
posto em vigôr. 

NÃO ha muito tempo ainda 

que, aqui, nesta modesta secção, sa-
lientarnos, por mais duma vez, a ne -
cessidade da demolição do templo 
de «Os Terceiros», para se poder 
dar plena execução ao plano geral 
de aformoseamento estético da nos 
sa cidade. 
Fizemo-lo nos termos mais rasoa- 

veia e sob principias de doutrina, 
sem intuitos reservados, nem calcu-
lada oposição ás legitimas crenças 
religiosas que nós respeitamos quan 
do sinceras e quando em ,ncipadaa 
de ex>geradas e inaceitaveis beati-
ces ou de tolos misticismos. 
Apresentamos argiunentos irrefu 

taveis, demonstrando, quer o cons-
tante e permanente ani aço de rui-
na que a igreja oferece, quer o trans 
torno que está causando ao eomplx-
to cumprimento da plant, geral da 
cidade no tocante ao .formoso. -
mento da zôna em que, sor encontra, 
quer, finalmente, porque a sua de-
molição nenhum preluizo causa ao 
culto católico visto no mesmo peri-
metro existirem mais três igrejas que 
sobe] •m para a concor:encia de fieis. 

Aconselhamos até, todavia, que, 
atentas estas poderosas circunstan-
cias e a certesa de que a cxpropria-
ção,desse templo sc fari-i, fatalmen-
te, ou agora, au mais tar,le, melhor 
seria entrar-se num amigavel acordo 
entre expropriados e expropriantes 
que levar as coisas para um canipo 
de imprudente e prejudicial irredu-
ctíbilidade. 
Mal esta tese  era publicada, dias 

passados, bem poucos por sinA, sur-
giu-nos «0 Bareelensea, orgão mo-
narquico local, em arremetidas diz 
traiçoeiro criterio a insinuar ume 
oposição á expropriação do aludida 
templo vendo nisso e nas nossa, 
observ'çõ-s ataques á r?hg+ão. Co-

o i nquerito ao chefe da 
1•cpartiçc10 de Finanças 

Correspondencias para o Porto e Braga 

Dos importantes diarios 
«0 Primeiro de Janeiro», do 
Porto e «0 Correio do Mi-
nho», de Braga, transcreve 
mos umas correspondenciaa 
desta cidade, sobre o caso 
do inquerito aos actos irre-
gulares do chefe da Repar-
tição de Finanças, deste con-
celho sr. Roqun Antonio da 
Silva. 
Não podemos deixar de 

congratular-nos com isso, 
tanto mais que, do seu con-
teudo, se conclue um apoio 
ás anomalias aqui aponta-
das e que originaram o in-
quérito que se está a fazer. 
Alem disso conveniente é, 

sem duvida, que os grandes 
diarios vão tomando conhe-
cimento de certas atitudes, 
tornando-as mais publicas e 
conhecidas, o que um mo 
desto jorliál de provinda di 
ficilmente conseguira. 

De «0 Primeiro de Janei-
ro» de 7-12-928: 

Barcelos 
6 de Dezembro 

InqueriXo 

Talvez em virtude duma cam-
panha ha longo tempo sustentada 
no bi-semanario republicano lo-
cal cA Opinião>, e satisfazendo 
as reclamações de varh+ s juntas 
paroquiais deste concelho, foi 
mandada fazer pela Direcção Ge-
ral do Ministerio das Finanç.is um 
inquérito aos actos do chefe du 
Repartição de Finanças, sr. Ro-
que Antonio da Silva. 

Aquele funçionario é arguidu 
de praticar' no exercicío das suas• 
funções irregularidades e abusos. 
sendo de gravidade algumas dai-
acusações que lhe são feitas. 
0 desf-jo dos republicanos des-

sa cidade é que o inquerito, já 
iniciado, seja levado a cabo com 
absoluta imparcialidade, sem 
pressões nem favoritismos.— (C.) 

De cO Correio do Minho 
de 2-12-928: 

Uma sindicancia 

BARCELOS, 30—Já se encon-
tra a fazer um inqueritoao secre-
tario de finanças deste concelho, 
o sr. Antonio Acacio Costa Ro-
cha, chefe da repartição da fisca-
lização distrital dessa cidade. 
Ha muito que este inquérito 

era aguardado. tanto mais tra-
tando-se de casos gravissímot; 
duma alta, responsabilidade mo-
ral e piofissíonal em que está en-
volvido o chefe da Repartição 
de N'inanças deste concelho, sr. 
Roque Antonio da Silva. 
Causava já certa estranhesa a 

ausencia duma intervenção supe-
rior que terminasse com os errou 
de direcção e as complicadas irre-
gularidades ria toda a impiens;, 
local atribuidas àquele secretario 
de, Finanças. 
Estão a ser inquiridas variaE 

testemunhas e, de presumir é que, 
o apuramento de responsabilida 
dos seja feito com a maior dar 
impar-ialidades e a mais vastr 
latitude de prova. 
Na verdade um tal estado dr 

coisas, estava a tornar-se imora 
e improprio duma Reparlição em 
directo contacto com os contri-
buintes. De resto parece não exis-
tirum duvidas sobre as acusações 
trasidas a publíco, visto que. 
alem de varias testemunhas es-
tranhas á Repartição, a sua vera 
cidade é confirmada pelos funcio-
narios srs. Alfredo Esteves da 
Costa e Mario Santos, aspirantes 
de finanças; José de Sousa Keiva, 
fiscal dos impostos; Mario de 
Deus Real, escrivão das execu-
ções fiscais; Casimiro Gonçalves 
Ramos, servente, que, em publi 
co, e na presença de muitas pes-
esoars, que estão prontas a depor, 
as disseram e garantiram. 

Espera-se que o acto decorra 
com a maior imparcialidade, d< 
modo a oferecer toda a latitude 
de prova, desviando-se qualquer 
especie de creação ou ameaça so-
bre os depoentes. 
Aguardamos o final comple-

rnento deste inquerito que Julga-
mos não deixará de impor a< 
funcionario sindicado o c•onipe-
tente castigo. «Particulat> 

TEM USSE?  
EM 4iBRONQUITE? 

= Ust? oc R BUÇADOS do «CONVENTO», 
da Fabrica Ag Ia, preparados exclusivamente ' de 
plauras coro e elentes propriedades xepectofantes 

e calmantes. 
A' venda na confeitarias e mercearias desta cidade. 

mo sempre, brandindo a ins,dia c 
procurando desnortear a opinião pu-
blica, propunha-se, assim, armar ás 
simpatias para melhor levar a sus 
vida de perfídia e constante vilania 
em ataques á,kepubiica, aos since 
ros e irreductiveis republicanos, á 
liberdade de p-nnsar e de crer, na 
ignorancia do valôr dos principias e 
esquecido de que, na existencia, tu 
do tem a sua paga e que a hora dos 
vencidos de hoje ha-de tornar-se, 
um dia, em anos dos vencedores de 
amanhã. 

Pois o mesmo «O Bareelensa>, é 
quem, no seu ultimo numero em 
editorial, portanto, revelando dou-
trina professada pela sua direção, 
vem aconselhar a aceitºção dos 
termos dessa expropriação conside 
rando-a mesmo um acto que, mais 
tia menos dia, ha- de fazer-se. 
Esta estulta e ëspantasa incohe-

rencia revela-nos, . ie sobra, os in-
tuitos mercantis deste orgão rnonar-
quico e o sua falta de orient.çãe, 
competente capaz de lhe imprimir 
uma directriz uniforme. 
E são estes sacripantas da impren-

sa que se pretendem impar á opinião 
publica como s e u s orientadores 
quando mais não fazem senão deso-
rientar-lhe o pensamento e as bôas 
intenções que, logica o sensatamen-
te conduzidas, chegariam a um justo 
e equilibrado objectivo. 

Já que muitos, desconhecendo a 
alta missão da lmprensa e a enorme 
responsabilidade do que aí se escre-
ve, afinal proprio da reconhecida in-
cultura, a'cada p uso evidenciada em 
tristes provas, a industrialisam, arras-
tando-a para o campo dum mani-
gante interesseirismo de mesquinhos 
intuitos, ergamos nós, beira alto, o 
nosso brado apontando-lhe as inco-
herencias, a escassez de sentimen-
tos, a auzencia de sensibilidade mo. 
ral, e a falta de ?rircipios doutri-
narios, 

AIkGU8 

PE[VS COBNEI•S 
E T EU N Ar • 8 

Sêlo da Grande Guerra 
Até 15 do corrente é obri-

gada a aposição do 9êlo da 
Grande Guerra na corres-
pondencia a expedir. E' urc 
sêlo adicional da taxa• uni-
ca de dez centavos. 
0 produto reverte a favor 

do cofre da Comissno doi, 
Padrões da Grande Guerra, 
clija missão é erigir monu-
mentos em França, Angola, 
Moçambique e no Continen-
te, que perpetuem o esforço 
dos portugueses no conflito 
europeu. 

Cavilosa 
—iQr- 

Sob o titulo c 
de? , publica t 

se», no seu ultir 
uma ínforinaçât 
infere que os 
nova ,cadeia não 
construidos cosi 
tracto de arrem 

Sabe-se que a 
desta construçã 
;o do actual p 
Camara, que é 
cia ]]lesa do Ho 
sericordia e ai 
n.heiro técnico 
nicipio. .. 

Sabe-se tam 
rematante da 
idonea, empre 
rado e honesi 
muito conheci 
de autorisar, 
consentir na t 

Barcelense», 
lhe lança, com 
dos outros f 
pouca monta 
reputa ção a 
andar á mer 
sus e infunda as acusações. 
Que CO Bacelense» acu-

sasse depois qe préviamen 
te adquirir M, certesa das 

ões, certo es 
sino util; mat 
na incertes,• 

inação é qu( 
missivel. 
os indecorosos 
e se não tole-
ensa. 
a-de fazer, no 
o doador da 
a para a edifi-
cadeia em )3ar-
da Gamara Go 
do Hospital? 
lense» cometeu 
não pode dei-

speramente cen-
imprudencia da 

nformaç, o, não 
duvidas sobre 
de fiscalisação 
e da Mesa do 
m como do sr, 
anda, empreitei-
nte das obras, 
pessôa honrada 
o cometera in-
lhe pretenderam 

suas informa 
Lava e era i 
que o fizess 
da sua con 
•e torna ina 
São prose 

e indignos 
ram na Im 
Que juiso 

estrangeiro 
enorme ver 
cação dum, 
colos trilit 

mo da Mes 
«0 Bar( 

um acto q 
xar de sêr 
surado, pe 
sua falsa 
só lançara 
a dignida 
da Camará 
Hospital, 
Belmiro M 
ro arrema 
que é ume 
o incapaz 
fração qu 
atribuir. 

VIMNIaIC 
FOTOGRAFIA 
S;OUGASAUX 

Passa na 
do mánino j 
za Pinto Ala 
do nosso am 

D  
Aniversario 

roxirna sexta-feira o 
é Luiz Maria de Sou-

filho estremecido 
lo sr, José Martins de 

Macedo, digg o professor o fìcm1. 

Recebeu a agu;ts baptismais crer: 
filhinho do nosso •niJo sr, Fernan-
do r)urães. 

Serviram ide xadr•inlaos os srs. 
Manoel Carralho Marinho da Silva 
e D. Jielia Torzbs Matos, esposa 
dedicada do sr. Manoel Pinto de 
Motos. 

Foi dedo ao ?eofito o nome de 
Manoel. 
—Do feio ele, Ia1eiraeo, de fóraem 

ligre3sã>, já rerreisozc a sua casa 
desta m6ide, o 1x.— Sr.a D. frene 
Garrido, > espciaavcl dama borce-
1 anse. 
—Estiveram em Braga os nosso." 

amidos, si•s, e,rente-coronce Bar-
beitos Pinto e >r. Praz Araujo, 

lsidia DESIPe •P,  CaID1011el• 
rã Verda-
Barcelen No passado sabado, dia 8, 
numero uma camionete guiada pelo 

Ida qual se seu proprietario, sr. Cirilo 
licerces da Augusto de Miranda, de Es-
estão ." sêr pozende, seguia para as fee-
)rme o con- tas da Ser.` da Conceição, 
cação, em Braga, transportando 12 
fiscalisaçRo pessageiros. 
está a car- Ao chegar porem á fre-

:sidente da ^uesia de Adães, deste con-
engenheiro, colho, devido a uma mano-
pital da Mi_bra que determinou , uma 
Ia do enge- « derrapageo, o veiculo vol-

o nosso Mu- too-se. 
Por motivo deste desastre, 

In que o ar- que não atingiu consequen-
•ra é pessôa cias funestas, um dos pas-
-eiro conside- sageiros, asna Rosa do Sou-
>, entre nós za Santos, da freguesia de 
o o incapaz Gemezes, concelho de Espo-
cometer ou zende, sofreu varias contu-
lania que «0 aões pelo corpo ficando com 
ratuitamentr uma mão esfacelada. 
se a honra Foi logo conduzida para o 

ase coisa de Hospital de S. Marcos, de 
u copo se tt Braga, na camionete do sr-
leia pode.èse Abel Quintela, que faz a 
de indecoro- carreira diaria entre Bar-

celos e aquela cidade e que 
no momento passava no lo' 
cal do acidente. 

Trabalhos agrícolas 
no mês de Dezembro 

Gulturasarvenses—Fazem-se sur-
ribas e arrotêas para cultura ou plan-
tações em antigos pousios ou incul-
tos. 

Continua a sementeira dos trigos 
e outros cereais de pragana, e ervas 
para fenos ou ferrejos. 

Vitictdtura—Nas vinhas faz-se a 
descava e continua-se a podar; co' 
meçando a transportar-se os estru-
mas quando se pretenda estiumá'las' 

Desbarbam•se cuidadosa ment,: as 
enxertias e abrem-se as covas para 
plantar barbados uas filas, e prep»' 
ram-se as amaricanas ainda não ea' 
xertadas para a proxima enxertia, 

Cultura pratense—Nos prados de 
leguminosas aplic -se o gesso e ou-
tros adubos pulvurulentos. 

Vinificação e tecnologia oleicolu— 
Vigiam-se os vinhos nas adegas, Po' 
dendo começar-se a trasfegar os vi 
nhos brancos; e nos lagares de aze]' 
te continua a fabricação deste Proa 
luto. 
Horlicultura—Continuam asman-

teaçõrs e cavas dos mezes de Outu-
bro e Novembro. Começº a seroe' 
ar- se nas camas ou alfobres quem,£ 
as cenouras e rabanétes. Nos cant«i-
ros continuam as sementeiras de No"> 
vembro so o tempo o permitir ou 
aconselhar. 

Jaº•díriagem—Semeiam-se goivos, 
saudades, boas noites, nrangerzcõG ' 
P alfazoma+ 
alecrim e baunilha e abrig•ani-se as 
plan.tas das geadas e frios. 

•i 

> Muito boa, paracosinhar, 35 
apreços inodicos, ii ven-

, de- se tanto por carro 
como a retalho. 

—Rua da Madalena, n.° 1 t' 

dt Campo de S, José. 

UNHA 

DELMIDD A. DE MIRANDA 
COz 8TRUÇT031 

Obras eira pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecitnento de rilaterials• 



.  r.•L C•1P.1s NIÁ•   

ALFAIATARIA. BARBOSA  acaba de receber um grande sortido de ca-
potes alentejanos a, preços reduzi(los assim como fa,zeiidás para fatos e sobretudos« 

PEUMINNGIS 
Tribunal Civel de Barcelos 

Audiencia de 11 de Dezembro d•: 
1928. 

JistribuiÇão 

Acção civel d; processo sumario. 
Autora — Ros, de Jesus Cordoso 

de Arcozêlo, 
Ré — Maria de Jesus e marido, 

lambem de Arcozêlo. 
Ao 5.e oficio — Escrivão interino, 

Luiz Carvalho, 

Execução (Decreto 29 de Maio de 
1907), 
Exequente — Antonio Fernandes, 

de S. Bento da Varzea. 
Executado — Ana Rodrigues. e 

outros, de Airó. 
Ao 3.0 oficio — Dr. Cardoso, 

Acção de letra. 
Autor — Manoel Remelhe, do Ta-

mel (S. Veirissimo). ir 
Reus — Joquim Bernardino C, 

doso, de Arcozêlo, 
Ao 1,° oficio — Escrivão Cardoso, 

REGISTO CIVIS.  
Obitos 

Em 27-11— Maria do Carmo Re-
melhe, de 6 anos, de Quiraz. 
Em 28-11—Maria da Gloria Lo 

pes Maciel, de 43 anos, de Areias 
de Vilar. 
Em 29-11—Antonio Joaquim Fer 

nandes, de 29 anos, de Balugães. 
Em 29-11—Secundino Ferrer Ma. 

rinho da Silva, de 49 dias, desta ci 
dade. 
Em 29-11 -- Maria Henriqueta Go . 

mes, de 32 anos, de Carapeços 
Em 30- 11—Eduardo Ferreira Maia, 

de 47 anos, de Viatodos. 
Em 30- 11—Maria Joaquina de 

Jardim, de 49 anos, dei Pereira. 
Em 1-12—Manoel Pereira Miran 

da, de 20 mezes, de Rio Côvo (St.a 
Eulalia). 
Em 2- 12— Felicidade Simões, de 

52 anos, de Arcozêlo, 
Em 30-11—Antonio da Costa, d, 

73 anos, de Palme. 
Em 30-11—Luiz Manoel de Oli-

veira, de 72 anos, de Coss,>uradu. 
Em 27-11—Ana Joaqaina ' Pereira 

da Silva, de 86 anos, de Negreiros 
Em 3.12—Maria Celeste Gomes 

.Agra, de 2 anos, de Pereira. 
Em 4-12—Jo <é Lopes de Oliveira, 

,de 80 anos, de Encourados. 
Em 4-12—Maria Amelia Ferreira 

,de Matos, de 3 anos, de Minhotães 
Em 5- 12—Antonio Fernandes, de 

:50 anos, de Arcozêlo. 
Em 4-12—Rosa Dias Ferreira, de 

66 anos, de Airó. 

«A OPINIAO• é;o ,jornal de 
maior expansão de Barcelos. 

Pagae(es a sair no mcs de 
Dcticmóro 

De Leixões: 
Dia 14—Vapor alemão «Weser», 

para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, S. Francisco, Rio Grande do Sul 
Montevideu o Buenos-Aires. 
Dia 17—Vapor alemão »Baden», 

para o Rio de Janeiro, Santos, S 
Francisco, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 17— Vapor inglez «Pancras», 
para o Pará e Manaus. 
Dia 19—Vapor holandez «Flandri-

*a, para Cherbourg, Soulhampton e 
Amsterdam. 

Dia 19—Vapor brazile:irn «Raul 
Soares», para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 20—Vapor francoz «Groix» 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 21—Vapor alemãq «Ycrks 
para Havaná (Cuba) e Gal•eston. 

Dia 23—Vapor holandez « Ora-
❑ia», para Lisboa, Las Palmas, Per-
ºambuco, Bahia, Rio de Janeiro. 
Santos, Montevideu o Buenos Alces. 

Dia 26— Vapor inglez « Darron, 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor alemão « Vigo». 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mnn 
evideu e Buenos Aires, 
Dia 27—Vapor alemão «Vigos 

ara o Rio de Janeiro e Santos. 
Dia Dia 27—Vapor inglez «Hu 

bert», para o Ceará, Parnahyba, Ma 
canhão e Pará. 

Dia 28 — Vapor inglez «Hirde-
branda, para Liverpool. 

Dia 29—Vapor brazileiro « Can-
tuaria Guimarães», para Pernambu-
co Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

b e Lisboa: 
Para a America do Sul 
Dia 13- -apor inglez «D8rr0 ». 

para a Madeira, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Jººeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 
Dia 15—Vapor alemão «Baden» 

para Rio de Janeiro, Santos, S Frin 
cisco do Sul, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 16— Vapor inglez eAlcanta-
ra», para a Madeira, Pernambuc ', 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 18—Vapor alemão « Cap Po-
lonio», para Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 20=Vapor brazileiro « Cuya• 

báa, para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

Dia 22—Vapor inglez -Avilao, pa-
ra a Madeira, S. Vicente, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 24—Vapor inglez «Andesa. 
para a Madeira, Pernambuco, Balha, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 24—Vapor holandez «Ora-
niar, para Las Palmas, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor inglez «Deseadoa, 
para a Madeira, Pernambuco, Baía. 

1 

Q GARAGE BARCELENSE y9 

I 

(j'uusigntaria ria Vacum Oil ComE rany e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

^ LARGO JOSÉ NOVAIS BARCELOS 

ÉV' SUC•fl5Al5 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires, 

Dia 30--Vapor brazileiro « Raul 
Soares,, para Pernambuco, Bahia. 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 31 —Vapor alemão «Antonio 
Delfino», para o Rin de Janeiro. 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Para a America do Norte 
Dia li—Vapor italiano «Presiden-

te Wilson, para Neva York (di-
recto)-

Para a Italia 
e Mediterraneo 

Dia 15--Vapor inglez «Patria», 
para Palermo, Napoles e Marselha. 

Dia 17.- Vapor inglez « Usaramo>, 
para Tanger, Malrga, Genova e Poli 
Said. 

Para o Noa-te da .Europa 
Dia 14—Vapor francez «Jamai-

que», para Vigo, Bordeaux e Havre. 
Dia 15—Vapor portuguez «Nyas-

sa», para Southampton, Rotterdam e 
Hamburgo. 

Dia 17—Vapor inglez « Asturias> 
para Vigo, Cherbourg e Southam-
pton. 

Dia 18—Vapor holandez < Flan 
drian, para Le.xões, La Corufia, Chei-
bourg, Southampton e Amsterdam 

Dia 18—Vapor inglez «Desnaa, 
para Vigo e Liverpool. 

Dia 18—Vapor brasileiro «Almi 
cante Alexandrino>, para Anvers, 
Amsterdam, Rotterdam e Hamburgo. 

Dia 20—Vapor francoz « Lutetia». 
para Vigo e Bordeus. 

Dia 20-Vapor francez «C-ylãoy, 
para Vigo e Havre, 

Dia 22— Vapor alemão «Bayern>, 
para Hamburgo, 

Dia 23—Vapor inglez «Almeda», 
para Boulogne e Londres. 
Dia 27—Vapor alemão «Cap Ar-

cona», para Vigo, Boulogne e H-m-
b urgo, 

Dia 28—Vapor brazileiro « Santa-
rem», par Anvers, Amsterdam, Ro-
tterdam e Hamburgo. 

Dia 29 —Vapor inglez « Arlanz is, 
para Vigo, Cherbourg e Southam-
pton. 

Para a A f rica 
Dia 17—Vapor inglez «Ussaramo», 

para Tanger, Malaga, G,inova, Port 
Said, Suez, Aden, Kilindini, Tanga, 
Zanaibar, Daressalem, Moçambique, 
Beira, Lourenço Marques e Durban 

Avenida Alcaides de Faria, e brevemente 

uma outra, tambem em ponto central 

i 

DÓE-LB E A GARGANTA? 
ESTA' ROUCO? 

Use os REBUÇADOS «S. BRAZ», da Fabrica Hguia, 
= excrupulosamente preparados com purissimo 

mentol e excelente c+xtracto de eucalipto. 

A' venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

ASSA.PORTE 

PASSAGEN S 

E 

PARA 0 -

Brazil, America do Morte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Cão perdigueiro 
Gratifics-se a quem entreg,ir, no 

estabelecimento de ferragens á rux 
D. Antonio Barroso, do Sr. Alvaro 
Carvalho, um cão perdigueiro, bran-
co com malhas amarelas que dá pe-
lo nome cie Landru, 

S  dois Quarto  d : tentes, mobi-
I-id, s e com luz Falar nesta redaça.a 

ATENÇÃO 
Máquinas para fabricar sócos 
(alemás), absorvedores de pó, 
enceradôras, purificadôres de 
agua e armários frigorificps (soe-
cos), máquinas para recauchuta-
dos de pneus e câmaras de ar 
(italianas) e seguros em todos 
os ramos. — Pedidos a 
PEDRO CORTÉ3—BARCELOS 

!Marçano Preferindo-se da 
aldeia, precisa-s• 

Informações nesta redacção, 

Boa Quinta 
Vende-se a quinta da Gavieira, 

em S. Verissimo, que pertenceu ao 
falecido tenente-coronel Francisco 
Vila-Chã Rodrigues Leite. 

Para inf,rmações nesta redacção. 

Quarto Decente, em logar 
central e ao rés-do-

chão, aluga-se. Falar nesta redacção. 

Guarda-livros Tnm.i conta 
de pequenas e grandes escritas. 

Falar nesta redacção. 

Chaufeur Bem habilitado. 
oferece-se. Fa-

lar nesta redacção. 

Antiga de Calçada 

Director - -7o4•o Pacheco .Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 
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ARNALDO GAMA 

0 Sargcfllo - Er de Yilar 
Epleodlos da Invasro doa trancezsa em 1808 
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Aos olhos do teu amor, Luiz, tudo 
isto é nada; aos olhos da tua inoeen-
cia e da tua santa'afeição, minha filha, 
nunca tais visões se antolharam... 
não é assim? Contudo o inundo está 
ai entre vós, e separa-vos por motivos 
que vós nem mesmo sonhais .. 
—E que me importa a mim o mun-

do, minha mãe?—exclamou arrebata-
damente o moço, carregando as so-
brancelhas. 
—Quererás tu ser mau filho, Luiz 

Vasques? Quererás que teu pai morra 
amaldiçoando-te?—replicou D. Luiza 
solenernettte. 
0 moço estremeceu diante destas 

palavras, e D. Luiza acrescentou: 
—Teu pai é bom... mas teu pai 

pensa como o mundo, Luiz. 
0 rosto do moç irradiou de repau-

te profunda tristeza e bem pronuncia-
do desgosto. Camila escondeu, a cho-
rar, o rosto no seio de D. Luiza. 
—Mas ntto desanimeis, nieus filhos 

—acudiu esta ao vel-os assim—sereis 
uru do outro, que o desejo, que o que-
ro eu, e que o merece o vosso amor 
tão puro e tão do coração. Mas para 
isso é que é preciso ter prudeneia e 
resignação por algum tempo. Se a 
não tiverdes, acordareis o orgulho de 
teu pai, Luiz, e os brios do teu, Cami-
la. Podeis casar contra vontade deles, 
ruas—e aqui 1). Luiza abaixou me-
lancólicanu,nte a vos—os casamentos, 
que os pais não abençoam, téem bo-
das tristissimas. Eu casei contra a 
vontade de meu pai. Entre a minha 
fainilia e a de meu marido havia arr-
tiquissimo feudo. Nossos pais odia-
vam-se sem saberem pelo que ... e eu 
e teu pai, Luiz amarnos-nos. Fies que-
riam que nós sacriticassemos o nosso 
amor àquele Ódio sem causa, e nós 
casa mo:: nus apesar deles, 0 casa-
mento é para a mulher, que ama, o 
ponto cniminante da felicidade. 0 
roeu tinha todos os requesitos neces-
sarios para o ser. E contudo o dia da 
iniuha boda foi de muitas lagrimas 

para mim e de muitas tristezas para o 
o meu Vasco. Nada nos faltava para 
sermos felizes; possuíamos tudo, ex-
cepto a bençã.l de nossos pais. Deus 
não quiz levar mais longe o castigo 
da nossa desobediencia. Contentou-se 
com nos fazer triste o dia que para 
todos é de suprema alegria. Eu não 
tive dia de noivado. 

1.). Luiza interrompeu-se para lim-
par as lagrimas, e depois continuou: 
—Prometo-vos que haveis de, ser. 

❑m do outro, e que no dia da vossa 
boda não vos faltará a benção de, vos-
sos pais. Mas para isso cumpre que 
vos entregueis inteiramente A. minha 
direcção. Luiz, prometes-me que ocul-
tarás a teu pai o teu amor por Cami-
la, até o dia em que eu te mandar 
que lho descubras? 
—0' minha mãe, entrego-lhe toda a 

minha felicidade—exclamou o moço, 
cobrindo de beijos as mãos de D. Lui-
za. 
—De ti, minha filha - continuou es-

ta—ele ti nada receio, minha (.anota. 
Sei de quanto as mulheres são capa-
zes quando amam, ademais tu és a ilha 
da minha ereação. Deixai-me, o eitida-
do da vossa felicidade. A empreza, 

assim mesmo, é mais facil do que vo,, 
parece, .. Mas quem anda aqui? 

D. Luiza interrompeu-se com estas 
tíltilnas palavras, porque sentiu reme-
xer por traz da. parede dos cedros 
junto da, qual estavam sentados, Luiz 
ergueu-se rapidamente, e correu para 
a porta do bosque; mas, ao embocai-a, 
estacou, porque topou pela frente com 
um homem de figura singular, que 
ela assomava então. 

Era magro, alto e de fôrmas bem 
torneadas e possantes de força nervo-
sa. Os cabelos da cabeça, que trazia 
compridos e emaranhados, eram côr 
de azeviche, variegada por muitas 
h:ancas, cuja precocidade era atesta-
da pela juventude, que lhe irradiava 
do rosto Iara este comprido, ossudo e 
colorido nas faces pelo rosado desbo-
tado, que sobresai sobre o palor na-
tural dos éticos. Trazia a barba intei-
ra e descurada. A fronte era alta e 
espaçosa, o nariz e a boca graciosos, 
e os olhos eshugalhados de tal fórma 
qun as coineas•se destacavam comple-
tamente no meio da brancura ela sele-
rcitica, 
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porém, esqueço e perdôo, assim co-
mo perdôo e esqueço todos os agra-
vos e todas as injúrias de que por 
vezes fui victima. Odiado pela rea-
cção clerical e perseguido pelos ini-
migos seculares da Maçonaria, lendo 
suportado e exilio e mais do que 
uma vez a prisão nas condições mais 
afrontosas por amor dos meus prin-
cipies e das , liberdades que amei 
apaixonadamente, segui o meu ca-
minho em linha recta, sem tiblezas 
nem desfalecimentos. De nada tenho 
que me arrepender. Cumpri o meu 
dever, procurei ser coerente e con-
sequente em todos os actos da mi-
nha vida, visando semp re o mesmo 
objectivo supremo de manter inte-
gra a minha unidade moral Nunca 
nutri vaidades ou ambições de qual-
quer especie nem alimentei invºjus 
de quem quer que fosse. 
No aplauso : a proptiia conscien-

cia encontrei forte comp,•usação de 
todos os esforços, a todas as persA-
guiçõºs e desilusões sofridas. 
Môrro com a convicção da nunc., 

ter praticada o mal de haver espa-
lhado todo o bem que pude. Os 
cargos e as honrarias, assim como a 
lisonja e as ovações, nunca lograram 
embriagar-me ou toldar o meu en-
tendimento. Direi mesmo que nunc,, 
me d-_-slumbraram. 

Foi na convlvencia tios homens e 
no conhecimento das coisas que 
aprendi a ser bons e tolerante. De-
mocrata por temperamento e feitio 
seauziu-me sempre a simplicidade e 
encantou-me a modéstia. São as du-
as grandes virtudes de umà vwrda-
deira Democracia. No amôr do pov 
ma eduquºi e me fortaleci. Nele e 
só nele encontrei o civismo, o espi-
rito de sacrifieio que devem caracte-
rizar os leais servi9ores da Patria e, 
por isso, aqui deixo consignado o 
meu profundo,,o meu inolvidavel re-
conhecimento ao grande e heroico 
povo portuguéz, que tanto amei e 
que dedicado e fiel me foi em todas 
as vicissitudes da minha exisiencia. 
Na minha qualidade de republica 

no congratulo-me por ter assistido 
em vida ao triunfo dos ideais ao , 

quais dediquei, nume propagan.ls 
ininterrupta, sincera e desinteressa-
da de mais de 50 anos, a maior par-
ta o a melhor iiarte d i minha moci-
dade. Mais alta compensação não po 
dia, por certo. ambicionar um apos-
tolo que se não encontrou na Terra 
a realização dos seus sonhos, morre 
no entanto com a corvicção de que 
a Liberdade não é uma palavra bã e 
de que a fé e a confiança são os mais 
sólidos esteios das almas bem forma-
d as. 
Como socialista, exorto os msus 

amigos e corrcligionarios a qu,, nos 
seus trabalhos de propagarrda, prin-
cipalmente se interessem pela sorte 
dos pequenos e humilles, pela 
emancipação dos que sofrem e vi 
vem eseravisados lutando sem tré 
guas nem repouso, para que cesse o 
estado de guerra em que temos vi-
vido. 
Como livre-pensador, quer;, e de-

termino que o meu enterro seja fel 
to civilmente.» 

A minha fortuna compõe-se de 
quatro predios em L1sbDSi : um na 
rua do Salitre, 106; o segundo na 
Avonida Fontes Pereira de Melo, 15; 
iA 3.e o o 4.' na rua de S. Felix, á 
Lapa, com os numfiros 64, 70 e 72; 
90 obrígaçõ" de 10 ,, ¡'> sem prsmiri, 
ao portador, no vil .r a ininal fie 90 
escudos; 79 cbrig çõ--s ïe 10 ,.1-, 
sem prémio nomin.tivo, nominal de 
10500; 317 ditas da 10 » 1" com pré-
mio ao portador, no v•al.>r ale 23550; 
50 acções do Banco dr• Lisboa; 60 
contos em bilhetes do tesouro; 50 
acções da Companhia dw Criação rir 
Gados; 4 obrigações ;Ir 10 ,l° ao 
portador e dinheiro depositado no 
Moute-pio Gwral e ns Caixa G-. rol 
dos Depositos. Nomeio meus testa-
menteiros os srs. Artur Tavares (tc 
Melo, Hélio de Melo Rêg.), Jaime 
Saraiva de Lima e no s•u impedi 
mento os srs. Alvaro Neves e E iu;r 
do Barbosa, que empregarão os seus 
melhores esforços para que estas dis-
posições sejam cumpridas no leiais 
curto prazo. 

Deixo a minhas sobrinhas Mario 
do Carmo Deus Migalhães Lima e 
Maria Leocadia Lemos de Magaihães 
Lima, filhas de meu irmão J;rime de 
Magalhães Lima e de sua mulher D. 
WAria do Cardai Lermos, e a minhas 
sobrinhas Maria Lucilia Henriques e 
Maria Zulmira de Melo e Castr,>, 
filhas do dr. Julio Augusto Henri-
oues e da minha falecida e saudosa 

irmã Zulmira HenriquesdeMagalhães 
Lima, metade dos meus bens em par-
tes iguais a cada uma, ficando o mu-
fruto desses bens para seus pais. 

«Antigo jornalista, quero honrar : 
minha profissão que amei devota-
mente, legando 12 contos distribui-
dos igualmente pelas duas casas dos 
jornalistc+s a de Lisboa e a do Porto, 
a fim de que os trabalhadores da 
Imprensa sejam amparados na ve-
lhice e invalidez. 

«A segunda metade dos meus 
bens, além do lega,;o acima indica-
do, será distribuido segundo o cri-
terio dos meus testamenteiros, d• 
seguinte modo. 

«Associação de Instrução Centro 
Escolar Republicano Dr. Magalhães 
Lima, Sindicato dos Profissionais da 
Imprensa Albergue dos Invalidos 
to Trabalho, Escola-Oficína n.o 1, 
Universid,ufe Livre, Albergaria ele 
Lisboa, Voz do Opararìo, Centros 
republicanos que mantem escolas, 
premios escolares, Museu Rafael 
Bordalo (compra de um abjecto de 
arte), Asilo de S. João. 
«O primeiro destes legados, o 

centro de que sou patrono e o ulti-
mo preferem, não esquecendo tom-
bem a Cruz Vermelha. 
«A Archor de Lima (Nicolau Al-

berto) lego a propriedade de todas 
is minhas obras politicas e literarias. 
além de 5 coutos em dinheiro, conto 
lembrança. 

«Alvaro Neves fic,irá incumbido 
te reunir em volume toda a doutri-
na espalharia pelos meus livros, arti-
gos e discursos como moio de per-
petuar o meu credo p.ilitico, sob o 
t tulo «A vida de um ap•;stnlo». Pa-
ra esse fim, receberá uma soma equi-
valente ao seu trabalho e a quantia 
mdispensavel para a publicação. Pá-
ra recolher os meus restos mortais 
será construido um jazigo especial, 
,legorico á minha vida de propagan-
lista, e sobre a Iipide, na parte infe-
rior ao meu nome, ficará gravada a 
seguinte inscrição: « Viveu e morreu 
republicano, fiel. aos principios d+r 
toda a sua vida». A baodeíra que me 
foi oferecida p, los marinheiros do 
cruzador S. Rafael, a primeira ban-
leira republicana arvorada a b > rdo 
dos navios de guerra, que conservo 
como a mais altar prova de apreço 
que em vida recebi, servirá para en 
volver o meu corpo, demonstr. indo 
assim o meu reconhecimento enter 
necido gAos valorosos defensores 
Ia Republica. Se por acaso falecer 
no estrangeiro, o meu cidaver será 
transportado p ira Lisboa. O caixã, 
só deverá s: r soldado 48 horas de-
pois da minha morto e será condu-
zido na carreta do Registo Civil». 
•rcher de Lima, a quem deixo os 
>bjectos e m.,biliario da minha 
ictuA residencia, rua do Mundo. 92, 
o, diligenciará por conservá-la tal 

qual está sobretudo o meu gabine-
te de trabalho. 
«O retrato feito por Malhô i deve-

rá ser entregue.á Camara Municipal 
de Lisboa e um dos grandes quadros 
a oleo de Artur Prat á Associação 
de que sou patrono e o segundo ao 
Gremio Lusitano. 
«O remanescente da herança será 

listribuido em p >quenos legados 
por aqueles que em vida me servi-
ram, não esquecendo os -ernpregados 
do Gremio Lusitano, á frente cios 
quais coloco o fifl Sob cs:ião Natario, 
a quem será cntrtigu♦ • quantia de 
a contos, como sie aplrs leurb-.+aça, 
e á sr' Ernil,a Julia Santos a quem 
será conte-.lida a qu rntia de. 1 con-
to». 
cQuerendo dar um testemunho 

de particular afscto a meu sobrinho 
ilvaro de Lima Henriques poç -lha 
que.. escolha mi minha casa ura 
object.> de meu uso. 
«A conservação do nlcu jazigo 

será confiada á direcção cio Gremio 
Lusitano». 

«E' esta o meu decimo torceir„ 
testamento e o unico que tem v,•li-
dade, ficando revogados to tos os 
outros —22 de Dezembro de 1927— 
Sebrz.siiiro de 31,ig lI i.es Lima». 

Ó 
BITUAR 10 
Em 5 do corrente, e em 

casa de seu extremoso tio. 
Sr. João Evangelista Alve-
los, conceituado industrial 
em &ircelinhos, faleceu o 
Sr. João Paes de Faria, ha 
tempos regresiado do Brazil, 

Pesarnes aos doridos. 

serCilainefite 
0 caso ria Departição de Finanças. 
0 inquerito aos actos do seu chefe. 

Cou1 a serenidade propria 
de quem possue a conscien-
cia dos seus actos, temos dei-
xado seguir o inquerito ás 
vergonhosas irregularidades 
cometidas pelo chefe da nos-
sa Repartição de Finanças, 
sr. Roque Antonio da, Silva, 
certos que a verdade das 1 tus-
sas acusações será elarameri-
te demonstrada, 
Dissemos aqui, em certa 

Ol'a,S1 O, qu,-- não tiiiil:rr:noa 

pressa de eh+•,Í•i r a um<t fi 
1ií;l conelus to, porquanto 
nós bem rabiamos que o in-
querito, mais, dia nientis 
dia, havia de aparecer. 

Ultltriamente, é certo, ti-

uhanro.l raread>> um pouco a 
r10s,a inslstencia neste as-
3unto p-)rque, inforniações 

p- articular, T11a8 

iïr.la ,zfiaa diis instaflút 
•tlp•riorc nos afirin:aram 
que espira:ssetnos, pois o in-
querito se realisaria fatal-
mento. E, de f;icto, assine 
.teonteceu. 
Citamos factos, citamos 

testcraunhas e referimos do-
•,lamentos que não podiam 
sêr contestados, não só por-
que s,, baseavam em provas 
duma concretisação indes. 
nentivel, mas ainda por 
partirei« do proprio p.>ssoal 
da Repartição. Enumeramos 
mesmo varios funcionarias 
que mais tllrecta,mente, em 

diferentes conversas, confir-
naratxi as nossas acusaçõ(,s; 
isso, pore11), nã o quer, de mo-
do alguin, dizer que os restan-
tes empregados dessa Repar-
tiçi"to eotno os aspirante$, srs. 

Freitas Pacheco, João Viei 
ra de Castro, Domingos Pe-
restrelo e Arnaldo Azevedo, 
chefe fiscal Sr. Jaime de. 
Deus Real e outros, não alue 
disser« muitas e muitas ve-
zes ás anomalias, destempe-
ros, irregularidades, e. ou-
tras deficiencias do Sr. Ro 
que Antonio da Silva. 
De maneira nenhuma; o 

seu a seu dôno que é ditáde, 
muito velho. E, de resto; to-
dos os funcionarios da nossa 
Repartição, em geral e sem 
qualquer excepção, jamais 
esconderam, nas suas apre-
ciações, as constantes irre-
ularídades do seu chefe. 
Nem eles, por sua, honra e 
dignidade podem dizêr o 
contrario, porquedisto exis-
tem rnuita,s provas, chie, por 
hoje, não salientarernos ain 
da. 

Posto isto não podem« 
deixar de apresentar aqui o 
nosso protesto colara a for-
nia eorrto o Sr. sindicante 
intarrorupeu. por vf•zes, o 
depoimento do nosso Dere-
ctor, corno que parecendo 
querei •O intiniidl i r e evitar 
que se t scrt•vesse tudo quan 
to disse. Porem, o nosso di-
rector, que se 11ir> intimida 
facilmeilte, declarou, apoz 
varias interrupções, que, ou 
o sr- sindicante lhe consf•n-
tia que dissesse tudo quanto 
a dizer tinha, ou entrto não 
assinava o depoimento, diri-
e indo-s(i a, 13riga, a queixas-
se ao Sr. Dirc:etor de Finan-
ças a quem exporia o caso. 

Só em face disto é que en-
ulo o nos:,o director del)ôz á, 
vontade. 
Esta orientação do Sr. sin-

dicante, alem de irregular 
tornava.-se perigosa, não só 
porque, o apresentava, corno 
parcial, mas ainda porque 
iros obrigava a explicar em 
,)ublico o que se passavA. 

E' certo tarnbem que, a 
}tetras testernunhas rato foi 
•onsei)tido se. exarasse no 
roto de, lavestlgação, Aqui-
lo que dese1avain ficasse 
nencionndo, e isso, é uma 
:trave irregularidade que 
bode, em parte, inhabilitar 
ts instancias superiores em 
,onh• cer tudo quanto se tor-
r1a iudíspensavel que conhe-
ça, n'1. 

Houve ainda, segundo cor-
1;1Lf,' jllf0rm"1Çk'• que 116.2 fo-
am fornecidas, quem an-
la.9se a pedir ás testemu-
uha.s para, lhe serem o mais 
favoravel possivel. Ora isso 
3á prova culpabilidade, pois, 
quem possua, a certesa de 
Pião haver cometido erros, 

não necessita implorar mi-
,3cricordia. 

Rasão, mas bem alta ra-
3ã,o, tinha o nosso director 
para fazer, como fez, a fran-
a confirmaç;:to das r suas 

:acusações, acrescentando, 
:iluda, varíos elementos que 
3e, tornavam iadispensaveis, 
Durante o decorrer deste 

inquerito algumas testemu-
nhas, segundo directamente 
rios comunicaram, referi 
ram-se a casos de multas, 
cujas importancias não en-
traram nos cofres do Esta-
lo e em que estão envolvi-
dos tanto o Sr. Roque Anto-
nio da Silva corno o sr. Jaf-
me Real e ainda a outros 
casos neste genero que são, 
3em duvida, duma enorme 
responsabilidade moral e 
profissional desde que sejam 
confirmados com iniludiveis 
provas, 
Vem a propo sito recordar, 

agora, que, diferentes ve 
zes, aconselhamos ao sr. 
Roque Antonio da Silva que 
se afastasse desta, terra pois, 
a manter-se, viria, um dia, 
A 1a,rrepender-se, E outros 
conselhos egualmente foram 
dados a muitos dos seus em-
pregados—cola especialida-
lc a0 Sr. Jaime, de Deus Re-
al — a queni, em indirectas 
ilusões, lembrarmos a con-
veniencia de sêr franco nas 
suas declar,a.ções, pois era, 
quem mais criticava e dis-
cutia, os actos do chefe da 
Repartiçri,o, conto o podem 
comprovar todos ou quasi 
todos os funcionarios da 
mesma.. 

Ocasiões várias afirma   
mos nt o sêr nossa intenção 
senão t;•rininzr cola as ano-
malias de direcção do Sr. 
R,>que Antonio da Silva, — 
alíás reconhecidas e confir-
madas por todos hs funcio-
narios da, Repartição de' I+'i-
nança.s—ec>ritribuindo para 
que aqui fosse colocado 11111 
,,ecretario de finanças, com-
petente, com brio moral e 
dignidade profissional como 

o redra lliav.r ui mbem o rir-
,,ao local «0 Barcelense• 
que se tinha feito eco .das 
suas irregula.ridad" chegan-
do aelassifical-o de rparvo». 
Parece que os aconteci-

mentos, por virtude das ir-
refléctidas atitudes, e dos 
nervosismos impulsivos, in-
constantes, voluveis e am-
higuos do Sr. Jalme de Deus 
Real, vão tomando um cur-
so mais grave e mais gene-
ralisado. 

E' mau que assim seja e 
causa-nos certo pesar. To-
davia não é a nós a quem. 
pertence evitar as conse-
quencias daí originarias. 

Coloque-se cada um no 
seu lugar, diga-se franca-
mente tudo que se sabe, e, 
em publico, hão confe,,sado, 
porque, depois já o juizo a 
fazer da dignidade das pes-
sôas não pode deixar de 
sêr favoravel. 
Nós é que tensos de levar 

a nossa causa até final, de-
fendendo-nos o justificando-
nos, pois, na inissão que 
nos impuzemos, a ninguem 
devemos obediencia senão 
á nossa, consciencìa e á 
honradez dos nossos pro-
cessos de combate. 
Entre as extraordinarias 

anomalias que tem sido 
apontadas e referentes á'for- 
ma do criterio investigadôr 
deste processo de inquerito, 
uma mais salientamos que 
não pode passar sem o nosso 
reparo. 

Consiste ela em ter sido 
chamado á Repartição, para 
depôr, a testemunha sr; Dr. 
i4ligucl Carneiro, de.Gueral; a 
quem o chefe da , Reparti-
ção havia. insultado' e trata-
do agressivamente. Como, 
não podesse comparecer no 
dia designado, .apresentou-
se, então na passada quinta-
feira a depôr, sendo-lhe di-
to pelo escrivão do proces-
so aspirante Sr. João Vieira 
de Castro que ,já não podia 
aceitar-lhe as declaraç6es 
por estar encerrado o pro-
cesso., 

Então, o Sr. Dr. Miguel 
Carneiro respondeu: Bem 
sei; não lhes convinha o meu 
depoimento pois pode fazer-
lhes sombra, visto o sr. Jocta 
Castro bem ouviu os insu1tos• 
que o chefe da Repartiçaoa 
me dirigiu. 

E', de facto, fantastico que 
se não ouvisse uma testemu-
nha tão importante como es-
ta e da categoria que possue 
pela sua qualidade. 

Fica, ao menos, aqui exa-
rada para publico conheci-
mento da maneira como se: 
pretendeu evitar uma pro-
va completa, tanto, que o 
sr. Dr. Miguel Carneiro, es-
tá prompto a confirmar, em 
qualquer altura, os violen-
tos (, malereados apódos que 
recebeu do chefe da Repar-
tiçrLo de Finanças. 

ÀÈ NARCISO FERNANDES. 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer, trabalho 

de trolha bem corou de pintura. 

Este n,e de <A Opinião» 

foi visado peia f Comissão 

de Censura 


